O PAPEL DA COORDENAÇÃO E SEUS COLABORADORES
- Participar da Litúrgia
- Acompanhar cada coroinha por perto, sendo amigo dele, mostrando sempre o desejo de ser um bom coroinha
- Acompanhar a pastoral nos encontros 
- Fazer as escalas
- Fazer o calendário de cada ano
- Fazer as avaliações
- Participar das reuniões da paróquia e da comunidade
- Ser liderança, no sentido de ser exemplo e não chefe
- Ter espírito de cooperativismo e não individualismo 
- Gostar de Jovens
- Ser autêntico e transparente
- Ser rígido no aspecto de coordenação
- Conquistar os pais dos coroinhas (confiança)
- Dê oportunidade para os coroinhas crescerem dentro da pastoral, dando a eles tarefas.
- Ter dialogo com os seus colaboradores
- Fazer as reuniões uma vez por mês com os colaboradores, avaliando cada coroinha e o desenvolvimento da pastoral.
- Ser pontual
- Avaliar as necessidades da pastoral

VEJA MAIS COMO SER UM BOM COORDENADOR CLICANDO AQUI!

Administração e Tesouraria
- Saber administrar
- Fazer atas de todas as reuniões e passar para a coordenação
- Avaliar as necessidades da pastoral, colocando os custos e o que pode ser gasto.
- Cobrar a contribuição do site
- Passar tudo para a coordenação

Cerimoniários 
-  Conhecer profundamente a liturgia e o tipo de celebração que você irá desempenhar a função. Chegue cerca de 40 minutos antes de seu início e converse com o celebrante a respeito dela.
- Esteja sempre atento a tudo que o rodeia: preste bastante atenção ao celebrante, pois a qualquer momento ele pode precisar de sua ajuda e lhe chamar.
- Antecipe-se a qualquer situação/ ocorrência.
- Seja discreto. Aprendi e costumo dizer que “se uma missa for filmada, o cerimoniário é o único que não aparece, tamanha a sua discrição.
- Estude, atualiza-se, leia bastante.
- Avisar os coroinhas caso haver mudanças durante algum ato litúrgico
- Ser observador
- Acompanhar o desenvolvimento dos coroinhas durante o ato litúrgico.
- Ensinar




Animadores

Vontade e disposição: esteja sempre disposta(o) para assessorar e acolher as pessoas;
·       ·       Faça de seu trabalho um fim para a sua realização: e não simplesmente um meio para sair da rotina doméstica, para mostrar que também sabe fazer alguma coisa, para conhecer bastante gente, etc.; 
·       ·       Discrição:  suas atividades envolvem muitos aspectos confidenciais, portanto, seja a mais discreta(o) possível;
·       ·       Objetividade: seja uma pessoa objetiva, precisa, prática em tudo; você exerce essa função para facilitar a vida das pessoas e para resolver problemas;
·       ·       Criatividade: encontre soluções desenvolvendo sua criatividade; ouse ser original;
·       ·       Lealdade: seja leal em tudo na sua paróquia;
·       ·       Respeito: saiba respeitar a estrutura de sua paróquia e a maneira de ser das pessoas;
·       ·       Iniciativa: sempre tome iniciativa para facilitar a rotina de todos;
·       ·       Dinamismo: execute sua profissão com alegria e disposição;
·       ·       Paciência: sempre conte até 10... você só tem a ganhar; seja uma pessoa assertiva e não agressiva;
·       ·       Pontualidade/Assiduidade: aprenda a planejar, organizar e controlar seu tempo; atrasos e faltas somente em casos de emergência;
·       ·       Relacionamento: relacione-se bem com todos, independentemente de sua posição hierárquica, valores culturais, situação econômica, etc.;
·       ·       Aparência pessoal: um fator muito importante, pois você representa a sua paróquia;
·       ·       Cultura: atualize-se sempre, permanentemente;
·       ·       A paróquia: conheça a paróquia onde você atua (serviços, pastorais, nome e função das pessoas, etc.);
·       ·       Autenticidade: procure ser sempre autêntica(o); seja você mesma(o)! Lembre-se que você tem valor, você é uma pessoa e, como tal, merece também respeito! 
 

 “Ajude com amor, sendo servo e educador. Não deixe nenhuma ovelha perdida e vá em busca delas.”

Meu muito obrigado, Luan Henrique!
